Estimativa da produção animal para o ano 2000 no Estado de São Paulo
O total de bovinos no Estado de São Paulo é de 12.888.397 cabeças, praticamente similar ao de 1999, de 12.895.504 cabeças, seguindo a tendência de estabilidade observada nos últimos cinco anos, segundo o levantamento relativo à produção animal realizado pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA) e a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) da Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA), em novembro de 2000 (Tabela 1). Considerando-se esses dados desagregados e classificados por aptidão, verifica-se que o número de bovinos de corte no Estado apresentou queda até 1997, recuperando-se nos três anos seguintes, sendo que, em 2000, teve um crescimento mais expressivo, da ordem de 3,6%. Esse comportamento diverge daquele observado no número de bovinos destinados à produção de leite nos últimos três anos, que continuou a apresentar quedas sucessivas, muito embora, em 2000, o percentual de variação tenha se reduzido em relação ao anterior, atingindo aproximadamente 1,85%. O gado misto é o único grupo que apresenta taxa de crescimento positiva e acentuada, ao longo do período 1995-1999. Em 2000, entretanto, esse comportamento se inverte, ocorrendo queda de 4,55% em relação a 1999.

Tabela 1 - Estatísticas da Produção Animal, Bovinos, Estado de São Paulo, 1995-2000
Ano
Número Atual de Bovinos (cabeças)
enviado abate


Corte
Leite
Misto
TOTAL

Quantidade1 (cab.)
Peso Total2 (@)

1995
6.636.300
2.271.580
3.930.500
12.838.380
4.226.720
63.400.800

1996
6.611.300
2.207.680
3.934.240
12.753.220
4.218.216
63.273.240

1997
6.485.929
1.987.132
4.281.818
12.754.879
4.307.099
64.606.482

1998
6.494.271
1.851.931
4.463.429
12.809.631
4.383.080
65.746.200

1999
6.512.751
1.740.357
4.642.396
12.895.504
4.462.059
66.930.882

2000
6.749.023
1.708.155
4.431.219
12.888.397
4.472.097
67.081.452

1 Não foram usados os dados fornecidos pela CATI. Calculado multiplicando a soma do número de bovinos para  corte e misto por 0,40 (uma aproximação da taxa de abate).

2 Não foram usados os dados fornecidos pela CATI. Calculado multiplicando a quantidade de bovinos enviados  ao abate pelo peso médio de abate – 15 arrobas.

Fonte: Série Informações Estatísticas da Agricultura, 1995 a 2000.

A produção leiteira estimada pelo IEA/CATI (Tabela 2) aponta para o crescimento expressivo, em 2000, da ordem de 5,90% em relação a 1999. Apesar da redução do plantel de gado de leite, a produção estadual, tanto de leite B como de C, apresentou crescimento quando comparada com a do ano anterior. A produção de leite tipo A atingiu 49.124 litros, não sendo possível estabelecer-se comparação com as anteriores devido ao fato de ter sido incluída pela primeira vez no levantamento. 

Tabela 2 - Produção de Leite, Estado de São Paulo, 1995 a 2000.

Ano
Leite
% Taxa

 
Tipo A
Tipo B
Tipo C
Total
Crescimento

1995

396.740
1.409.950
1.806.690


1996

471.340
1.768.740
2.240.080
23,99

1997

451.747
1.588.983
2.040.730
-8,90

1998

446.664
1.437.906
1.884.570
-7,65

1999

310.409
1.521.794
1.832.203
-2,78

2000
49.124
345.403
1.545.698
1.940.225
5,90

Fonte: Série Informações Estatísticas da Agricultura, 1995 a 2000.

Do total de bovinos do Estado, cerca de 4,47 milhões de cabeças foram enviadas para abate em 2000, equivalendo à oferta de 67,0 milhões de arrobas de carne, 2,25% maior que a de 1999 (Tabela 1).

Com relação ao número de bubalinos no Estado, verificou-se que também nesse grupo ocorreu pequena queda em 2000 em relação a 1999 (1,12%), totalizando 38.643 cabeças. Esse resultado está de acordo com a tendência decrescente observada nos últimos cinco anos, apesar da menor variação percentual verificada em 2000.

Dados do levantamento IEA/CATI indicam que a área de pastagem no Estado sofreu pequeno decréscimo em 2000, atingindo 10,3 milhões de hectares, comportamento semelhante ao verificado em 1999 relativamente a 1998. Essa queda está distribuída entre as pastagens naturais e cultivadas, sendo que, no caso das naturais, essa tendência vem se repetindo anualmente desde 1995, à exceção de 1998. Em contraposição, as pastagens cultivadas, ao longo do período 1995-1999, apresentaram crescimento constante, ainda que não expressivo, apesar de, em 2000, terem apresentado queda de 1,04% em relação a 1999. Entretanto, a área de capim para produção de semente em 2000 apresentou acréscimo expressivo, da ordem de 22,26% em relação à do ano anterior, que, por sua vez, já apresentara crescimento de cerca de 34,75% em relação a 1998. Tal comportamento pode ser explicado, em parte, pela substituição de áreas de plantio de soja por pastagens, em decorrência dos baixos preços alcançados por esse produto nos últimos anos.

Tabela 3 – Área de Pastagem, Estado de São Paulo, 1995 a 2000.

Ano
Área de Pastagem


Pasto Natural
Pasto Cultivado
Capim p/ Semente
TOTAL
Taxa de

Crescimento %

1995
2.010.430
8.316.150
62.530
10.389.110


1996
1.924.180
8.402.290
60.500
10.386.970
-0,0206

1997
1.842.336
8.560.097
69.902
10.472.335
0,8218

19981
1.954.998
8.562.276
60.882
10.578.156
1,0105

1999
1.730.616
8.605.083
82.041
10.417.740
-1,5165

2000
1.706.641
8.515.086
100.302
10.322.029
-0,9187

1  Em uma economia  agrícola dinâmica, o esperado é que a área de pasto natural diminua ao longo do tempo. Em 1998, não é o que se observa com base nos dados básicos do levantamento, o que sugere ter ocorrido problemas no preenchimento dos dados. Caso seja necessária a sua utilização, sugere-se como uma possível correção fazer uma interpolação entre os dados de 1997 e 1999. 

Fonte: Série Informações Estatísticas da Agricultura, 1995 à 2000.

Já com relação à produção paulista de aves para postura, as estatísticas apontam para a existência de um plantel de cerca de 36.193.573 cabeças em 2000, 3,94% maior que o de 1999, o que representa uma pequena recuperação em relação ao número de cabeças estimado em 1998, de 37.580.609. A produção de ovos em 2000 está estimada em 955.850 mil dúzias, 4,54% acima da de 1999 apresentando, porém, taxa de crescimento muito abaixo daquela atingida em 1999, relativamente ao ano anterior, de 20,14%. 

Tabela 4 - Estatísticas da Produção Animal, Aves, Estado de São Paulo, 1995-2000

Aves p/ Postura

Aves de Corte

Ano
Plantel
Produção ovos

Rebanho atual
Enviadas
Prod. Carne


 cabeças
1000 duzias

cabeças
 ao abate 
Tonelada

1995
35.350.000
663.300

78.650.000
365.200.000
770.429

1996
34.950.000
658.600

89.530.000
420.450.000
831.886

1997
37.010.145
734.495

148.851.756
481.349.057
1.007.155

1998
37.580.609
761.085

139.953.067
493.425.114
1.022.747

1999
34.820.756
914.341

144.356.657
488.622.245
1.008.615

2000
36.193.573
955.850

135.838.316
483.873.393
1.024.170

Fonte: Série Informações Estatísticas da Agricultura, 1995 à 2000.

Quanto às aves de corte existentes no Estado no mês de novembro de 2000, esse número está estimado em 135.838.316 cabeças, acusando queda de 5,90% em relação a 1999 (Tabela 4). O número de aves enviadas ao abate teria atingido 483.873.393 cabeças de janeiro a dezembro em 2000, cerca de 1,0% a menos que o de 1999, repetindo a tendência de redução observada nos últimos três anos. Entretanto, a produção de frango em peso vivo
 apresentou crescimento  da ordem de 1,54%, em relação a 1999, atingindo 1.024.170 toneladas e invertendo o comportamento observado no ano anterior relativamente a 1998, quando ocorreu decréscimo de 1,38%. Tal fato pode ser explicado, em grande parte, pelo aumento da competitividade externa da cadeia de frango como resultado da desvalorização do real, o que incentivou as exportações de carne de frango.  

O plantel estimado de suínos no Estado alcança 1.529.695 cabeças, praticamente o mesmo número de 1999 (Tabela 5). Desse total, 1.481.767 cabeças (96,87%) foram enviadas para o abate, cerca de 5,6% a mais que em 1999, resultando em produção  de 133.360 toneladas de carne, 28,98% maior que a de 1999. 

Tabela 5 - Estatísticas da Produção Animal, Suínos, Estado de São Paulo, 1995-2000


Rebanho Atual
Enviado ao 
Prod. Carne
Taxa %

Ano
cabeças
Abate
tonelada
de Abate

1995
1.820.000
1.530.000
118.960
84,07

1996
1.720.000
1.650.000
128.720
95,93

1997
1.527.010
1.413.417
109.229
92,56

1998
1.512.647
1.503.407
116.768
99,39

1999
1.532.817
1.402.821
103.393
91,52

2000
1.529.695
1.481.767
133.360
96,87

Fonte: Série Informações Estatísticas da Agricultura, 1995 à 2000.

Comparando-se os dados do levantamento IEA/CATI com aqueles divulgados em ANUALPEC: Anuário da pecuária brasileira da FNP CONSULTORIA & COMÉRCIO para 2000, verificou-se que, relativamente ao número total de bovinos no Estado de São Paulo, as estimativas não divergem significativamente. Para os demais produtos, não foi possível estabelecer comparações, uma vez que as estimativas daquela  publicação ainda não estão disponíveis.

Um fato a se destacar é que a tendência de crescimento constante observada nas estatísticas de produção de carne de boi e suínos para São Paulo é similar àquela estimada para esses produtos em nível de Brasil pela Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB)
, relativamente aos dois últimos anos do período 1995-2000. Com relação à estimativa de produção de frango de corte, entretanto, ocorre uma disparidade em 1999, quando o levantamento IEA/CATI indica pequena queda (1,38%), enquanto o da CONAB aponta aumento na produção de carne e, consequentemente, na de frango.
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� Os dados de campo relativos à produção de carne de frango sofreram um tratamento especial. Como no questionário enviado a campo não estava claro que o peso de abate referia-se a peso vivo, sempre que o peso médio de abate declarado pelo informante era inferior a 1,8 kg, o dado sofreu um acréscimo de 30%, equivalente à transformação de peso morto em vivo.   


� INDICADORES DA AGROPECUÁRIA.   Companhia Nacional de Abastecimento  Brasília, DF, n.11,  ano IX, nov. 2000.   





